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    Eaí, gente profunda! Eu sou Patrícia Cândido, filósofa e escritora best-seller internacional, com 21 obras publicadas. Sou uma das fundadoras da Luz da Serra, uma instituição referência em desenvolvimento pessoal, que leva espiritualidade às pessoas de forma livre, sem dogmas ou paradigmas religiosos – uma empresa genuinamente espiritualista e universalista. Ela foi fundada em 2005, e, desde então, já formou quase 150 mil alunos, entre cursos on-line e presenciais.


    Mas meu trabalho começou antes, em 2002, como mentora e palestrante na área do desenvolvimento da espiritualidade, além de atender por dez anos em consultório com práticas de terapias naturais, auxiliando milhares de pessoas em suas curas emocionais.


    Em meados de 2004, comecei a escrever meu primeiro livro, chamado Grandes Mestres da Humanidade. Na época, eu dizia que estava elaborando 50 biografias, afinal, escrevi sobre 50 pessoas que transformaram o mundo através do amor. Para isso, precisei realizar uma ampla pesquisa sobre a Índia, o que me fez mergulhar profundamente na cultura hindu, estudando principalmente o Vedanta.


    E foi através desse estudo que descobri os mantras, porque foi a Índia que difundiu a energia, a vibração e tudo o que eles são capazes de fazer por nós. Fiquei encantada com a cultura hindu, motivo pelo qual decidi aprender e praticar os mantras no consultório, nos cursos e na minha vida pessoal.


    A partir de então, ao sair de casa, eu deixava os mantras tocando nos ambientes. Quando voltava, sentia que meu lar estava mais leve, que havia mais paz e harmonia, que minhas plantas estavam mais viçosas e meus cachorros, mais calmos.


    Foi aos meus 33 anos que algo muito peculiar aconteceu: tive uma projeção astral ou viagem da alma, e durante o sono, de forma totalmente consciente, lembrei perfeitamente de uma vida passada onde eu era professora de sânscrito e mantras na Antiga Índia. Essa vinda dos mantras à parte consciente da minha mente despertou ainda mais conhecimento sobre eles e, definitivamente, os mantras se tornaram parte da minha rotina diária. Claro que estudei muito esta temática, aprendi com grandes gurus, mas essa experiência despertou uma espécie de poder extrafísico onde eu escuto um mantra e consigo traduzir em palavras o que ele é capaz de transformar.


    Na Índia é comum que as pessoas recebam de seu guru um nome espiritual, uma espécie de batismo hindu onde eles consideram o nosso nome galáctico, o nome da alma que nos acompanha em todas as existências. Quando descobrimos esse nome, ele é capaz de ancorar em nossa vida presente toda a força, sabedoria e aprendizados de nossa matriz original. O nome é similar ao grupo espiritual de nosso guru de alma, mentor espiritual que nos ajuda em nossa jornada de evolução. Eu nunca revelei isso a ninguém, não porque seja uma informação velada ou que necessite ficar escondida, mas apenas porque não havia ainda surgido um contexto onde esse nome precisasse ser revelado. Nesse momento, sinto vontade de compartilhar com você meu nome espiritual: Ramadhea! Isso mesmo, Ramadhea… Esse é meu nome cósmico, o nome galáctico que surgiu em uma meditação profunda na cidade de Venâncio Aires em 2005, onde estávamos nos preparando para uma iniciação de Reiki nível Mestre. Foi nesse dia que meu guru espiritual Rama revelou-me esse nome iniciático que está conectado ao grupo espiritual do sétimo avatar de Vishnu. Curiosamente, meu mapa numerológico apresenta muitos números sete, e dos avatares de Vishnu (o princípio da manutenção e preservação universal), Rama é o que mais me identifico.


    Se você também deseja encontrar seu nome espiritual, medite profundamente chamando seu primeiro nome, esse nome pelo qual você é conhecido, o nome que está registrado em seus documentos. No meu caso é Patrícia. Procure um local tranquilo, calmo, e evite ser interrompido. Concentre-se fazendo várias respirações profundas, e lentamente comece a repetir seu nome, como um mantra, e vá acelerando essa repetição aos poucos. Depois de um tempo, quando você intuir, silencie sua mente e aguarde, que seu nome espiritual surgirá. Talvez você não o compreenda na primeira vez, então persista e volte a meditar mais vezes com essa intenção, que seu nome espiritual surgirá.


    Rama está muito presente nas literaturas e lendas indianas, e no épico Ramayana, que faz parte do Mahabharata1, Rama aparece como um príncipe arqueiro que se envolve em uma perigosa história com a princesa Sita, o demônio Rávana e o amigo Hanuman. Outra curiosidade é que sou apaixonada por arco e flecha; sendo um esporte que sempre me chamou a atenção.


    Dentro das tradições hindus, Mestre Rama foi um grande sábio, guerreiro e legislador, que reencarnou como sétimo avatar de Vishnu para restabelecer a justiça sobre a Terra, cerca de 4000 a.C. Ele vivia em meio à natureza, pesquisando sobre o poder curativo das plantas. Em sua comunidade druida, em alguns rituais, havia a prática de sacrifícios humanos. Não concordando com isso, o jovem Rama lutou bravamente para convencer os sacerdotes a eliminarem essa ritualística. Quando seu povo foi acometido por uma peste, Rama descobriu uma planta, o visco, que curou toda a população (mais uma sincronicidade, dessa vez com a Fitoenergética, da qual sou embaixadora). Com essa descoberta, foi aclamado como ídolo popular, tornando-se conhecido e, mais tarde, nomeado chefe dos sacerdotes de sua tribo.


    Muitos anos mais tarde, no século IV a.C., o sábio poeta Valmiki inspirou-se na história do Mestre Rama para dar vida ao personagem Rama, o Príncipe, do épico Ramayana, um lindo poema que mostra a luta entre o bem e o mal.


    Diz o épico que, na Índia Antiga, havia um nobre governante chamado Dasaratha, um grande rei, amado como herói pelo seu povo. Seus filhos eram considerados parte de Vishnu, e Rama era um deles. Quando o príncipe Rama estava com dezesseis anos, os sábios e sacerdotes do reino sofreram uma invasão de demônios que estavam perturbando a ordem local. O rei pediu aos seus filhos Rama e Lakshmana, que tinham muita amizade e afinidade entre si e eram excelentes arqueiros, que espantassem os demônios. Então os irmãos partiram para a cidade de Mithila, onde o problema estava acontecendo. Chegando lá, eles resolveram tudo com sucesso, sendo aclamados pelo povo como heróis. Por esse feito, o rei Janaka concedeu a mão de sua filha, a princesa Sita, a Rama, e eles se casaram. Durante muitos anos, eles foram felizes e se amaram.


    Um tempo depois, o rei já estava velho e tinha o desejo de entregar o reinado a Rama. A esposa do rei, a maldosa rainha Kaikeyi, usando suas artimanhas, convenceu o velho rei a lhe pagar dois favores que foram prometidos no passado: pediu que Rama fosse exilado por catorze anos e que o filho dela, Bharata, assumisse o trono.


    Então Rama, compreendendo a difícil situação de seu pai com sua madrasta, embrenhou-se na floresta com a esposa Sita e seu fiel irmão Lakshmana.


    Durante o período em que viveram na floresta tudo corria bem, até que um dia, um ser maléfico chamado Ravana disfarçou-se de monge e chegou até a casa de Sita e Rama para pedir comida. A princesa Sita prontamente ofereceu-lhe um prato, quando foi enfeitiçada e sequestrada por Ravana. Tomando conhecimento disso, o príncipe Rama irritou-se por pensar que Sita havia fugido propositalmente com o malfeitor. Mesmo assim, o nobre guerreiro imediatamente pediu ajuda ao irmão para que resgatassem a princesa. O abnegado irmão sugeriu que Rama pedisse ajuda a Hanuman, um deus macaco que, no panteão hindu, representa o serviço devocional, totalmente dedicado às causas divinas. Hanuman convocou um enorme exército de macacos e, numa grande batalha, Ravana foi morto e Sita resgatada.


    Logo após o resgate, Rama recusou-se a aceitar Sita como sua esposa novamente, pois estava com seu orgulho ferido e desconfiava que a princesa teria cedido aos desejos de Ravana. Em profundo desespero, Sita jogou-se em uma fogueira, pois preferia morrer a ser rejeitada por seu marido. Como ela era inocente, Agni, o deus do fogo, a retirou da fogueira e pediu a Rama que a aceitasse novamente, explicando sua situação. O nobre príncipe a aceitou novamente como sua esposa.


    Os catorze anos se passaram e Rama foi coroado rei, iniciando uma era de prosperidade, saúde e bem-aventurança para seu povo.


    Rama, que é a personificação da sabedoria, da justiça e do conhecimento divino, associado ao amor, paz e gratidão na figura de Sita, vencera o mal, o ego negativo e o eu inferior, representado por Ravana.


    A intenção é trazer neste texto a essência dessa história magnífica que está presente nos corações de todos os hindus, porém ela tem muitas nuances de interpretação e profundidade. Este resumo é para que você tenha conhecimento sobre a história de Rama e Sita e as incríveis representações do bem e do mal na literatura védica2.


    ENSINAMENTOS ATRIBUÍDOS AO MESTRE RAMA:


    A MENTE: “Quando sua mente for pura, sua felicidade será completa”.


    O APEGO: “Devido à falsa imaginação, uma corda é confundida com uma cobra; assim também o Eu Supremo é confundido com nossa realidade material, pela força de Maya (ilusão). Se pensarmos de forma profunda, o mundo material desaparece e somente Atman (Deus, o Todo) permanece”.


    “Enquanto te identificares com este corpo, sentir-te-ás miserável. A alma não é o corpo, os sentidos ou o ego. É por causa da ignorância que és afetado pelas ilusões mundanas”.


    O DESEJO: “Vejo claramente que são raros os homens que não se abatem ao enfrentarem o perigo, ou que não são vencidos pela ilusão, que não se orgulham quando alcançam seus fins egoístas e que não se perturbam com os olhares tentadores. É raro encontrar homens assim”.


    “O conhecimento puro é aquele que mata todos os desejos e apegos. Todo trabalho baseado em segundas intenções deve ser abandonado, pois ele só o amarraria ao Samsara (roda de existências). Isso é prejudicial à obtenção do verdadeiro conhecimento”.


    O EU SOU: “Não te alegres demais se tiveres uma fortuna, nem te entristeças demais se a perderes. Tua mente deve manter-se em equilíbrio. Eu, Rama, sou a vida de todas as almas e tua mente deve fixar-se somente em mim”.


    OS RELACIONAMENTOS: “Não encontre defeitos nas outras pessoas. Controla tua mente, fala e corpo sem nunca te perturbares; Serve diariamente teu guru com devoção depois de purificar teu corpo e tua mente. Não descuides um único dia das práticas de boas ações”.


    A MEDITAÇÃO: “O yogue alcança a união com o Todo quando alcança a sabedoria de sentir o coração cósmico pulsando em todas as criaturas”.


    Nos últimos 15 anos, muito do que conquistei em termos de prosperidade, saúde, harmonia, felicidade, e até mesmo o trabalho que faço e que tanto me realiza, veio da prática de ouvir e entoar os mantras que você encontrará neste livro.


    Alcancei o sucesso em inúmeros projetos porque conquistei, sobretudo, o real objetivo dos mantras: o controle mental. Com controle mental, é possível obter realizações em diversas áreas, porque uma mente serena e tranquila melhora o alcance da visão, o horizonte de expectativas, aprimorando a capacidade de discernir e tomar decisões lúcidas diante dos percalços da vida.


    Discernimento e lucidez são as palavras que mais acompanham a prática dos mantras, porque à medida que nos aprofundamos nela, atingimos um elevado grau de autoconhecimento e desenvolvemos a intuição, nos tornando mais sensíveis, receptivos e capazes de entender melhor, por exemplo, quem são de fato as pessoas ao nosso redor. O Universo se torna mais aberto, e as coisas simplesmente fluem.


    Há sempre um mantra acompanhando
tudo que acontece na minha vida!


    E justamente por perceber que eu tinha e tenho em mãos um aliado poderoso, que transformou não só a realidade dos meus consultantes e alunos, mas também a minha, decidi reunir neste livro uma seleção de mantras poderosos, que vão provocar grandes revoluções em sua vida. Afinal, “as palavras têm poder”!
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    Baseado nos exemplos dos Grandes Mestres e Seres de Luz, que utilizavam os mantras como principal prática espiritual, este trabalho trará até você 30 afirmações para melhorar a saúde, a vida conjugal, ter mais disposição física, se harmonizar com a família, se conectar com o fluxo da prosperidade, ter sucesso no trabalho, ajudar seu animal de estimação, ter proteção energética e espiritual, e, sobretudo, equilíbrio emocional.


    Contudo, este livro de forma alguma esgota o assunto. Os mantras estão presentes em todas as culturas, idiomas, religiões e filosofias, tornando humanamente impossível alguém saber tudo a respeito deles. A proposta aqui é ser um guia; e, de forma prática, estimular a busca diária e o aprofundamento constante do tema, que é uma importante ferramenta no caminho do autoconhecimento, para desfrutar de uma vida plena e harmoniosa.
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